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Enquadramento teórico – Género e Educação 

• Em sociedades como a portuguesa, as desigualdades sociais e as lógicas 

patriarcais coexistem com tendências de mudança (Torres, Coelho e Cabrita, 

2013). 

 

• No que diz respeito à reprodução ou mobilidade sociais, sabe-se que a origem 

familiar e a educação são ainda preditores excelentes para o futuro da/o jovem 

(Roberts, 2009).  

 

• Entre jovens rapazes pouco escolarizados e oriundos de setores da população 

pouco qualificados, é percetível o que se designa por “alienação escolar” (Hadjar 

et al, 2014).  



Enquadramento teórico  

Género e Inserção no Mercado de Trabalho 

• A mudança de uma economia de produção para uma economia de serviços 

(associada a um nível elevado de qualificações académicas), parece beneficiar 

as jovens mulheres em termos de oportunidades de trabalho (McDowell, 2009; 

Hollande, 2009). 

 

• Mas padrões de género persistem nas escolhas vocacionais, o que acaba por se 

refletir numa divisão genderizada da força de trabalho (Hadjar et al, 2014; 

Torres et al, 2014; Sikora e Pokropek, 2011;  Torres, 2006). 

 



Escolaridade 



Níveis de escolaridade aos 21, por sexo (%) 
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N = 1650 (X2= 27,466a, p< 0,001) 

Raparigas tendencialmente mais escolarizadas (44,1% com ensino superior) do que os 

rapazes (31,7%). 



Perfis de mobilidade educacional aos 21, por sexo (%) 

N = 1610 (X2= 63,036a, p< 0,001) 

Feminização do perfil de Mobilidade Educacional Ascendente (66,7%). 

Masculinização dos perfis de Reprodução Educacional de nível Intermédio (59,8%) e de 

Mobilidade Educacional Descendente Transitória (58,0%).  
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Forma como atingiu a escolaridade aos 21, por sexo (%)  
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Maior proporção de rapazes a concluírem o seu grau de escolaridade através de outros 

processos escolares que não o regular (23,3% face a 15,5%) 



Frequência atual de ensino aos 21, por sexo (%) 
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N = 1646 

A maioria dos jovens, rapazes e raparigas, estão ainda a frequentar o ensino, aos 21 anos.  



Retenção escolar aos 17, por sexo (%) 
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N = 2466 (X2= 13,464a, p< 0,001) 

Maior proporção de reprovação escolar nos rapazes (44,4%) do que nas raparigas (37,1%). 



Práticas e comportamentos 



Leitura de livros nos últimos três meses,  

aos 13, por sexo (%) 
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N = 1633 (X2= 9,615a, p< 0,01) 

Aos 13 anos, mais raparigas do que rapazes (74,9% e 68,0% respetivamente) referiram ter 

lido livros nos últimos três meses. 



Participação em atividades extraescola aos 13, por sexo (%) 
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Aos 13 anos, mais rapazes (61,6%) do que raparigas (41,2%) participavam em atividades 

extraescola. 



Tempo passado a ler e/ou a estudar nos dias de fim-de-

semana (em minutos), por sexo (%) 

Médias 
Minutos passados a ler e/ou a estudar nos dias de fim-de-semana 

13 anos 17 anos 

Geral 153,11 152,79 

Feminino 170,59 181,25 

Masculino 132,82 121,84 

N 13 anos = 1472 
N 17 anos = 1574 

13 anos (X2= 75,991a, p< 0,01) 
17 anos (X2= 184,756a, p< 0,001) 

No que diz respeito ao tempo passado a ler e/ou a estudar, as raparigas declaram, tanto 

aos 13 como aos 17 anos, uma média superior à dos rapazes.  
 

Para além disso, as raparigas aumentam a dedicação a estas tarefas com o passar dos anos, 

enquanto que os rapazes diminuem. 



Tempo passado a jogar jogos de computador nos dias de 

fim-de-semana (em minutos), por sexo (%) 

Médias 
Minutos passados a jogar jogos de computador nos dias de fim-de-semana 

13 anos 17 anos 

Geral 125,80 174,44 

Feminino 69,10 122,05 

Masculino 188,79 229,84 

N 13 anos = 1463 
N 17 anos = 1580 

13 anos (X2= 381,859a, p< 0,01) 
17 anos (X2= 319,756a, p< 0,001) 

Relativamente ao tempo dedicado a jogar jogos de computador, verifica-se a tendência 
inversa. Os rapazes revelam uma média superior às raparigas. 
 
O tempo passado a jogar aumenta dos 13 para os 17 anos, quer nos rapazes quer nas 
raparigas. 



Fuma ou alguma vez fumou, por sexo (%) 

N 13 anos = 1607 
N 21 anos = 1633 

13 anos (X2= 381,859a, p< 0,01) 
21 anos (X2= 319,756a, p< 0,001) 
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As raparigas iniciam mais cedo do que os rapazes a experimentação com o tabaco (26,5% 

face a 18,3%). 

 

No entanto, em idade mais tardia (17 anos), a proporção de rapazes que já fumaram é 

superior à das raparigas (75,4% face a 67,1%). 



Bebe ou alguma vez bebeu, por sexo (%) 
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N 21 anos = 1632 
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Também no que diz respeito ao álcool, as raparigas experimentam mais cedo do que os 

rapazes (56,8% face a 52,3%). 



Televisão no quarto aos 17, por sexo (%) 
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N = 2435 (X2= 19,337a, p< 0,001) 

Os rapazes afirmam mais do que as raparigas, aos 17 anos, ter televisão no quarto (72,8% 

e 64,5% respetivamente). 



Jogar jogos antes de ir para a cama aos 17, por sexo (%) 
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Os rapazes declaram também mais do que as raparigas, aos 17 anos, jogar jogos de 

computador antes de ir para a cama (42,5% face a 4,9%). 



Comportamentos de risco, por sexo (%) 
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Frequência com que convive com amigos, familiares  

ou colegas de trabalho aos 21, por sexo (%) 
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As raparigas revelam uma menor frequência de interações sociais com amigos, 

familiares e colegas de trabalho, aos 21 anos, do que os rapazes. 



Regularidade com que participa em atividades sociais  

aos 21, por sexo (%) 
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Os rapazes declaram maior regularidade na participação em atividades sociais do que a 

maioria dos jovens que conhecem (23,7% face a 12,5%). 



Consumo de substâncias aos 21, por sexo (%) 
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Em todas as substâncias ilícitas, há uma maior proporção de rapazes que já 

experimentaram. 



Inserção no mercado de trabalho 

 e situação profissional 



Situação profissional atual aos 21, por sexo (%) 
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Apesar de mais escolarizadas do que os rapazes, as raparigas parecem apresentar, logo aos 21 

anos, maiores dificuldades na entrada no mercado de trabalho. 
 

Há mais raparigas desempregadas ou à procura do primeiro emprego (31,0%) e empregada a 

tempo parcial (13,2%). Mais rapazes declaram trabalhar a tempo inteiro (31,6%). 



Tipo de trabalho aos 21, por sexo (%) 
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A maioria dos rapazes empregados afirma ter um trabalho regular e estável (49,5%). 

A maioria das raparigas declara estar num trabalho temporário e/ou sazonal (52,1%). 



Supervisão do trabalho de outras pessoas aos 21, por 

sexo (%) 
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Há mais rapazes do que raparigas empregados em posições de supervisão do trabalho de 

outras pessoas (27,1% face a 18,1%). 



Categorias profissionais aos 21, por sexo (%) 
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Feminino     9,1% 11,5% 15,1% 51,6%   2,4% ,4% 9,9%   

Masculino 3,3% 1,2% 8,2% 18,1% 11,9% 30,9% ,4% 14,4% 3,3% 7,8% ,4% 

N = 495 (X2= 58,887a, p< 0,001) 

Influência de género no posicionamento dos jovens no mercado de trabalho aos 21 anos.  

Maioria das raparigas que trabalham com esta idade concentram-se em profissões ligadas 

aos serviços (51,6%).  
 

Categoria modal nos rapazes também é a das profissões ligadas aos serviços (30,9%), mas 

parte considerável dos jovens rapazes também são profissionais de nível intermédio (18,1%), 

operários (14,4%) ou administrativos (11,9%). 



Cluster 1: 27,5% (469) 

Cluster 2: 33,0% (563) 

Cluster 3: 39,5% (675) 



Considerações finais 

• As raparigas são tendencialmente mais escolarizadas, mesmo quando têm pais pouco 

escolarizados. Dedicam mais tempo à leitura e ao estudo do que os rapazes, o que parece 

compensar os efeitos da origem social. 
 

• Os rapazes, além de serem menos escolarizados, têm uma taxa de reprovação escolar 

superior. Praticam mais desporto, convivem mais com amigos, familiares e colegas de 

trabalho, participam mais em atividades extra-escola e têm mais comportamentos de risco. 
 

• Quando entram no mercado de trabalho, as raparigas, logo aos 21 anos, começam a sentir 

dificuldades, estando, em maior proporção, desempregadas ou a trabalhar a tempo parcial e 

em trabalho sazonais e/ou temporários. 
 

• Os rapazes, apesar de menos escolarizados, enfrentam, em menor número, situações de 

desemprego e conseguem mais trabalhos regulares e a tempo inteiro. O que se pode dever 

ao desenvolvimento de relações próximas que mobilizam contactos de emprego e 

compensam as falhas em termos de estudo. 
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